Transcrição
Abertura
E aí, pessoal! Aqui é a DeJulha e eu estou aqui na Anime United, o seu site de animes, mangás e cultura japonesa. 

Começo da entrevista

Entrevistador: Mas vamos começar então? DeJulha, querida. 

Dejulha: Bora! Bora, claro! 

Entrevistador: Porque você é uma das pessoas, eu diria, mais influentes da área de cosplay no Brasil. Você já tem 13 anos nessa área. 

Dejulha: Tem. 

Entrevistador: O que você viu já nesses 13 anos que mudou demais o seu conceito do que era cosplay, lá no comecinho pra hoje? 

Dejulha: Cara, bem interessante. Eu comecei a fazer cosplay lá em 2013, né? Eu vejo que conforme os anos foram passando, principalmente ali após 2020... Acredito que até por conta da pandemia, eu vejo que o acesso aos produtos melhorou muito, sabe? Por exemplo, antes você não encontrava uma lente, sei lá, menos de 80 reais. 

Hoje em dia você encontra lentes mais baratas e que tem qualidade, por exemplo, né? Você sabe onde comprar cosplays? Ou, por exemplo, você encontra na internet pessoas que são costureiras de cosplay mais facilmente do que na minha época, como uma senhorinha falando. 

Entrevistador: Já tem um tempinho também, né? Não é que 13 anos também são dois dias. 

Dejulha: Verdade, é verdade. É que eu comecei, eu tô com 27 anos, né? Eu comecei, se eu não me engano, ali com 13 anos, 13 pra 14. Eu não lembro exatamente o mês. Eu acho que a primeira vez que eu recebi um cosplay foi em junho, e o meu aniversário é 7 de setembro, né? Só que a primeira vez que eu fui pra um evento de cosplay, eu já tinha feito aniversário. Então, assim, aí fica mais ou menos, né? 

O que motivou a continuar nessa área por tanto tempo? Porque muita gente abandonou por custos, outros tantos, porque não tem eventos, não tem muitas pessoas na minha região que façam isso, então às vezes desestimula, né? E você, o que que te levou a ficar com tanto tempo aí até virar jurada, participar de eventos e tudo mais? 

Dejulha: Cara, é uma boa pergunta. Eu acho que pensando assim, eu me apaixonei demais por tudo que envolve cosplay. Eu já gostava de maquiagem desde pequena, sempre gostei de maquiagem, né? E sempre gostei de interpretar. Tanto que no ensino médio eu fiz teatro e tal, na minha escola, eu adorava fazer isso. E o cosplay junta duas coisas que me encantam. A questão de mudar a aparência, né? Ser meio camaleão, isso me encanta. 

E a questão da interpretação. Eu adoro, por mais que eu nunca tenha apresentado, feito apresentações mesmo, já participei de diversos desfiles, mas apresentação nunca tive coragem, digamos assim. Eu me encanto em assistir as pessoas apresentando e eu adoro criar meus vídeos, criar conteúdo. Sempre voltando, de certa forma, pra como que o personagem agiria em tal situação. 
X, Y, Z. Por exemplo, um vídeo de Kadoma Musumi. Qual presente Kadoma Musumi receberia de Natal? 

Essas coisas da imaginação me pegam bastante. Eu acho que essas duas artes, a arte da interpretação e a arte... De se modificar, a arte da maquiagem, a arte de mudar a própria aparência foram duas coisas que me fizeram ficar. Agora, mais na questão prática também, eu agradeço a minha família, porque eles nunca tinham conhecido isso, esse mundo, né? 

Eu não tinha nenhum otaku na família, pelo menos não que eu saiba, eu fui a primeira. Minha família, por mais que teve dificuldades em entender um pouco sobre o cosplay no início, eles me levavam nos eventos, por mais que fosse longe, por mais que tivesse que ir de carro, eu tive esse privilégio, digamos assim, de poder ter uma família que me apoia e me ajuda a me levar para os eventos. 

Entrevistador: Você acha que pra ti o momento que clicou em você, eu quero ser um cosplayer foi por conta desse... estimulo de... Eu quero saber como é que é um personagem, eu gosto de teatro, eu gosto de viver isso tudo. Isso tudo misturou e virou exatamente o seu cosplayer? 

Dejulha: Eu acredito que sim, mas eu acredito que eu tenho uma lembrança do primeiro evento que eu fui, que eu fui de cosplay, lá em 2012. E eu vi cosplayers pela primeira vez, eu vi um pessoal de Kigurumi, eu vi um pessoal vestido acho que... Tinha um Slenderman, que ele tava com uma perna de pau gigante, assim, bem alto. Tinha umas camisetas de Death Note pra vender, mas acho que tinha um cosplay de Morrigan. Algumas coisas assim, e eu lembro que aquilo bateu em mim, no meu coração de jovem, e eu fiquei, meu Deus, eu preciso fazer isso. E pode até ser que fosse ser uma fase que eu ia enjoar, mas assim, até hoje, anos depois, eu nunca enjoei. 

Entrevistador: Sempre permaneceu em você, né? 

Dejulha: Sempre, sempre. Eu gosto muito, assim, da comunidade cosplayer também. Eu adoro a participação nos eventos, ver a galera celebrando essa arte. 

Entrevistador: Tem um vídeo seu recentemente, tava revindo, melhor dizendo. 

Dejulha: Sim. 

Entrevistador: E você falou... Você quer realmente namorar uma cosplayer? E aí você mostra a dificuldade das perucas, e daí você fala que a maquiagem demora tanto tempo, e a casa fica uma bagunça e tudo mais. Tem alguma área que você pensa que eles te subestimam? Não somente você como CPF, você como uma cosplayer. O público costuma normalmente subestimar o cosplayer pra ele ser o que ele é? 

Dejulha: Pergunta difícil. Eu acredito que... Só um momentinho, eu vou pensar um pouco aqui. É porque realmente faz eu pensar, eu acho que talvez, às vezes, como criadores de conteúdo, sabe? Talvez, por conta da nossa bolha, não ter estourado pra fora tanto, apesar de ter estourado, né? Não sei se é uma falta de encontro e tal, mas..., mas eu acredito que cosplayers tem muito potencial, como já tem potencial de criar apresentações, de criar roteiros para vídeos de personagens, nós temos muito potencial como criadores de conteúdo também. 

Entrevistador: Nessa parte, o que mais custa para você, não somente financeiro e tempo, o que você mais vê como o que demande de você como pessoa? 

Dejulha: Cara, aí é uma pergunta com duas respostas. Na questão do cosplay, o cosplay ele sempre tá te fazendo ir além daquilo que você acha que você consegue. Sempre vai ter um desafio, sempre vai ter, pô, mas eu não sei fazer isso. Ou você vai economizar e comprar online, ou você vai fazer o que acaba acontecendo comigo. Que é: "vou ver como é que eu vou tentar fazer". Eu compro minhas roupas online também, mas assim, ultimamente eu ando modificando muito, mexendo muito.

Poxa, às vezes não tem pronto do jeito que eu quero alguma coisa. Então eu vou, não sei fazer, mas eu vou fazer. Eu não sei como que faz, sei lá, uma peruca capacete, que a gente chama. Aquela peruca super estruturada, que é dura e você veste como se fosse um capacete. Vou aprender. Ah, eu não sei fazer esse crop aqui. Eu não sei mexer com massa corrida. Aprendi a mexer com massa corrida. Eu não sei mexer com... Impressão 3D e tal, imprimi, já aprendi a lixar, fazer acabamento, tudo. 

Então assim, na parte do cosplay, uma dificuldade, mas que não é bem uma dificuldade, é uma coisa boa, é que o cosplay, ele sempre acaba criando certos desafios pra você. Ah, você vai pagar pra alguém fazer isso, ou você vai tentar fazer? E se você tentar fazer? E se ficar melhor do que o que você encomendaria? 
Então assim, eu acabo gostando muito dessa parte também. Um desafio dentro disso também, um desafio dentro do desafio, é entender que as coisas não saem perfeitas de primeira. 

Eu sou às vezes muito perfeccionista, quero que tudo saia perfeito de primeira, mas às vezes eu tenho que refazer o mesmo próprio, mesma roupa, mesma parte, várias vezes até sair do jeito que vai ficar bom pros vídeos. Acredito que na criação de conteúdo tá ligado também a isso, a saber que não sai perfeito de primeira, a entender que às vezes você não vai achar o seu vídeo bom o suficiente, mas o público vai adorar o seu vídeo, porque a gente sempre se cobra mais do que cobra os outros, né? 

A gente acha que, meu Deus, isso aqui não tá 100% perfeito do jeito que eu gostaria, não vou nem postar. Então pra mim o desafio é deixar essa vozinha de lado, assim como eu deixo quando eu tô fazendo no cosplay, e continuar criando. Ah, não ficou exatamente 100% do jeito que eu gostaria esse vídeo? Beleza, posta ele e vamos pro próximo. 

Entrevistador: Mais resiliente do que você imagina, né? 

Dejulha: É, eu acredito que o que mais mata a criatividade é a comparação. A gente não pode deixar, a gente não pode ficar escutando essa vozinha da comparação na nossa cabeça. 

Entrevistador: Qual foi o cosplay ou projeto, no geral até mesmo de criação de conteúdo, que mais te deu trabalho pra construir? O que você tirou pra si nesse trabalho? 

Dejulha: Cara, eu acho que tem dois. Um deles foi o da Uraraka, que eu tinha minha Uraraka versão 1. A Uraraka versão 2 eu demorei um ano, economizando meu dinheirinho, enquanto eu tava trabalhando em outras áreas ainda, né? Pra poder mandar fazer exatamente com quem eu gostaria, que foi com as partes de acessórios foram com os Cosguys, que são Cosmakers maravilhosos, que eu conheço. A roupa, eu fiquei procurando vários prints, várias posições dela pra poder desenhar na mão e mandar numa costureira especializada em malha, sabe? Então acredito que assim, nem na parte de fazer mesmo, antes, né? 

Você falou que é antes da parte do físico, antes da parte de ser feito, a Uraraka foi o que demandou mais esforço, tanto da parte da economia quanto da parte do planejamento. Porque os Cosguys devem saber quão chato eu fui. Cada detalhe, cada processo, quão parecido eu queria que ficasse esse cosplay. Na questão do físico, eu acho que o que mais deu trabalho foi a Gold Ship, porque eu o comprei do Tao Bao, que é o AliExpress chinês. 

Ele chegou, eu não gostei dele. Eu basicamente o refiz quase todo. É aquela história do barco, se você recoloca todas as tábuas de um barco, será que ainda é o mesmo barco? 

Entrevistador: O que existe ainda dentro de comparações dos cosplayers com trabalhos, aparência, métodos e etc. Com o que existia há 10 anos atrás? 

Dejulha: Eu acredito que uma parte que parece até cultural, mas eu prefiro acreditar que não é, né? Que ainda existe, que existe há muito tempo e que a gente ainda tem, é a questão de às vezes achar que cosplayer tem que ser sósia, sabe? Que a aparência física de uma pessoa tem que ser parecida com o personagem. E muitas pessoas, principalmente que gostam de ficar comentando sobre concursos, que às vezes até não são jurados, essas coisas, acabam se esquecendo dessa parte e colocando opiniões muito fortes aí na internet, sem saber o que está acontecendo por trás, sabe? 

No caso, o que eu quero dizer, o cosplayer não é sósia, é que às vezes se uma pessoa tiver um biotipo completamente diferente de um personagem, mas o caimento da roupa, por exemplo, está o mesmo, ela não vai ser descontada pelo biotipo dela. E coisas desse tipo, a pessoa não escolhe como ela nasce. Ela não vai querer ser exatamente aquele personagem, porque no fundo nós somos pessoas que nos fantasiamos, nós não somos o personagem. 

E eu acho que essa parte desse pensamento, ele já deu uma diminuída, mas eu acredito que ele ainda tá dentro da cultura do cosplayer, de se confundir cosplay com sósia, né? E muitas vezes não é nem cosplayer que fala isso, mas acaba ficando manchando a imagem dos cosplayers, digamos assim. Normalmente quem fala isso as vezes nem tá participando, nem é cosplayer. 

Segmento 2

Entrevistador: Eu vou fazer agora uma ponte pra essa segunda parte contigo, porque você já tem aí, de uns anos pra cá, mais atenções, porque já participa mais de eventos, inclusive como jurada. Dentre os cosplayers que eu conheço, grau os da internet, você tá com certeza no top 5. 

Dejulha: Obrigada. 

Entrevistador: Aliás, nós não deveríamos agradecer, o seu trabalho é muito... Ele é muito badass, digamos assim, né? 

Dejulha: Muito obrigada, muito obrigada, de verdade. 

Entrevistador: Eu queria saber o seguinte, eu fiz uma matéria há tempos atrás a respeito de fazer pontes. Eu vejo que o Brasil já tem uma base consolidada de fãs da cultura geek como um todo, não somente da cultura japonesa ou sul-coreana, a cultura geek como um todo, que é onde o cosplay mais pega, que é anime, jogo, mangá, novel, etc. Os eventos, eles têm, como é que eu posso falar, um ambiente em si que eu não vejo sair dali tantos frutos quanto deveria. 

Porque um evento de carros, por exemplo, uma feira internacional de carro nacional, frotistas vão, as pessoas que mexem com veículos, até mesmo... Indústria de peças e etc., então eles se aglomeram no meio e falam: "Ó, isso aqui vai dar melhor pra nós do que isso" ou "isso aqui vai dar errado, então não vai prestar".

São poucos eventos, não tem tantos eventos grandes assim em todo o Brasil, acontecem muitos eventos focados em São Paulo, Rio de Janeiro, porém no restante do Brasil não é da mesma forma e acho que isso interfere um pouco com os cosplayers. Você vê que os eventos, eles são frutíferos, inclusive, pra vocês, cosplayers? Disso daí sai alguma coisa de útil pra comunidade, pra atividade em si? 

Dejulha: Olha, eu acredito que os eventos são bem frutíferos pra comunidade, pelo menos no meu ponto de vista, sabe? Eu bato na tecla que, às vezes, eventos que... Não seriam tão legais pra uma pessoa que é civil, eu falo que assim, que tá de civil no caso, né, que não tá de cosplayer, eu falo assim. 

Entrevistador: A paisana, né? 

Dejulha: A paisana, às vezes um evento que possa ser até chato pra uma pessoa que tá a paisana, a minha experiência em certos eventos foi completamente diferente dessas pessoas, por exemplo, ah, achei tal evento que não foi tão legal, e eu tive uma experiência completamente diferente só por estar ali no meio dos cosplayers, ou fazendo collab, gravando alguma coisa, tirando foto, conversando sobre os fandoms, sabe? De certa forma, a gente tá fazendo a engrenagem do cosplay rodar quando a gente se junta. 

Você fez uma comparação com um evento de carro e etc, e eu acredito que talvez... Aconteça de uma forma diferente, porque em evento de carro tem pessoas da mesma empresa se encontrando, né? Enquanto em eventos de anime as pessoas, elas não têm um "hive mind", digamos assim, de como se estivesse trabalhando para o mesmo prol. As pessoas se veem como unidades e acabam, de certa forma, rodando essas engrenagens e fazendo a comunidade cosplayer existir sem perceber tanto. 

Entrevistador: E por que essa área em específico ainda tá muito cara? O que falta pra finalmente dar esse boom no Brasil? 

Dejulha: Olha, eu acho que é por conta da questão da importação mesmo, sabe? Eu não sou a melhor pessoa pra falar sobre esse assunto, eu não sei se eu sou especialista, mas ao meu... Eu não sou uma especialista, na verdade, mas ao meu ver, eu acredito que seja pelo fato de que a gente tem que... 

Importar, por exemplo, ou você manda fazer com o Cosmaker aqui do Brasil, que vai ser um negócio mais artesanal, mais voltado pra você, você manda suas medidas, ou você vai até o Cosmaker pra ele tirar suas medidas, que vai ser uma coisa, como se fosse só sua, assim, numa costureira, isso não é uma coisa barata nem pra roupas normais, né, mas...  

Quando a gente compra em larga escala, tem cosplays que são produzidos em massa, mas acredito que aqui no Brasil não tenha. Então, por isso que o valor, ele acaba ficando mais alto, porque tem a conversão do dólar, entende? 

Entrevistador: No Brasil, vocês acham que alguma coisa nacionalmente dentro da comunidade poderia mudar esse cenário? 

Dejulha: Seria muito legal se a gente tivesse uma indústria de cosplay aqui no Brasil. Isso seria muito legal. Aí eu realmente não sei sobre uma logística por trás, como que seria e tal. Mas eu acredito que talvez teria um público aí. Fica a dica pra empreendedores que talvez estejam escutando. Mas é isso, eu acho que... Talvez fosse o caso de alguém que teria os fundos e a intenção de criar realmente criação maior de Cosplays pra deixar eles mais acessíveis aqui no próprio Brasil seria uma coisa bem legal, assim. Pô, seria muito show. 

Entrevistador: Você tem algum tipo ainda de dificuldades específicas pra fazer o seu conteúdo de cosplay no Brasil? Que você vê que lá fora talvez já tenha sido coisa do passado ou sequer mesmo tenha existido? 

Dejulha: Olha, eu acredito que que eu não tenha. Claro que devem existir países em que é muito mais fácil você encontrar um grupo de cosplayers, né? Mas aqui no Brasil, pelo menos, eu acho que eu tenho uma malha de conhecidos que eu consigo encontrar pra gente gravar em grupo. Eu acredito que eu tenho locais bons pra isso. Eu, a minha experiência, pelo menos, eu não vejo uma dificuldade específica do Brasil pra criação de conteúdo no cosplay. 

Talvez seria a centralização de eventos grandes que ocorrem mais em São Paulo e etc. E como eu falei, eu sou de Santa Catarina, todo mundo que me segue sabe. Então assim, talvez se eu fosse falar alguma seria que eventos grandes ocorrem mais em um local apenas, né? Mas a gente já vê outros eventos grandes sendo criados. Por exemplo, aqui em Santa Catarina eu vi que tem um bem grande em Joinville que vai acontecer. 

Lá pro Norte, pro Nordeste do Brasil tem os seus próprios entre aspas "anime friends", né? Não sei se eu vejo uma dificuldade específica para isso, porque acredito que até em outros países os eventos maiores sejam nas capitais mesmo e as pessoas tenham que se mover de qualquer forma. 

Entrevistador: O que dentro da comunidade ainda para você, na sua visão obviamente, ainda atrapalha o seguimento dos cosplays no Brasil? Tem alguma coisa que lhe incomoda? 

Dejulha: Olha, eu acho que, de certa forma, os próprios preconceitos que já mexem na nossa sociedade, sabe? Capacitismo, racismo, gordofobia, essas coisas, eu acredito que elas acabam atrapalhando principalmente pessoas que estão começando o cosplay e... Ai, eu não quero fazer porque eu sou muito isso, muito X, muito Y pro personagem. E às vezes... Eu gostaria de poder falar que não vai acontecer nada, que a pessoa deveria fazer o que ela gosta de fazer, e eu falo isso, e eu acho que é o correto, mas a gente nunca pode garantir que não vai acontecer nada, porque a gente sabe que esses preconceitos estão acontecendo na sociedade, alguém pode falar alguma coisa, não dá pra... 

Não dá pra dizer que "ah, você vai fazer e fica tranquilo porque a comunidade cosplayer não tem nenhum tipo de preconceito". Não, existe e eu acho que faz parte da gente ir contra e abrir mais o caminho pras pessoas, a gente não ignorar o fato de que isso existe. A gente tem que identificar pra poder acabar com ele. 

Entrevistador: O que levou uma cosplayer. Que só queria se fantasiar a ser jurada em eventos, a ser tão requisitada para participar dos grandes eventos do Brasil. Conta para nós como foi, a sua trajetória meio meteórica. 

Dejulha: Foi uma trajetória bem surpreendente. Eu posto na internet meus cosplays desde um pouco depois que eu comecei, né? E eu comecei postando lá no Facebook. E lá eu consegui... Uma página, acho que chegou a 7 mil seguidores, e pra mim esses números eram absurdos, assim. Aí, com o Facebook ficando um pouco pra trás, né, eu comecei a postar mais no Instagram e tal. Estouro mesmo, meu, foi em 2020, que foi quando eu fiz a primeira versão da minha Urarala, se não me engano foi em 2020 mesmo, ou 2020. Não, foi em 2019. 

Mas em 2020 todo mundo tava em casa e eu comecei a gravar videozinhos pra internet. E gravando esses videozinhos pra internet eu vi que as pessoas gostavam dos meus videozinhos na internet. E eu comecei a fazer mais videozinhos pra internet. A coisa foi crescendo, foi crescendo e aqui nós estamos, né? Eu realmente fico de cara com tudo que aconteceu, da forma que aconteceu. E eu... Eu sou... Meu Deus, todo dia eu acordo e às vezes parece sim que é mentira, sabe? 

Entrevistador: Como é que é pra você ser jurada de uma pessoa que antes estava exatamente do outro lado do palco? O que é que tem de dinâmica de você vai ter que virar a chavinha e falar, opa, esse processo de então vai ser um pouquinho diferente? 

Dejulha: Olha, quando eu vou ser jurada, eu acredito... Quando eu sou jurada nos eventos, eu acredito que vira uma chave na minha cabeça. A partir desse momento, não tem conhecido, não tem desconhecido, não tem nada. Porque eu acho que o que mais pega pra mim é a responsabilidade de julgar da melhor forma e não falar besteira. Não dar um... Por exemplo, não ser indelicada na hora de dar um feedback. Ser justa no meu julgamento e poder... Porque, de certa forma... Calma, deixa eu organizar meus pensamentos. 

E poder expressar aquilo que tá na minha mente de uma forma que a pessoa vai realmente entender. Porque, por exemplo, em eventos que tem vira-vira, a gente conversa com a pessoa. Vira-vira é a, pra quem não sabe, avaliação prévia da roupa do cosplayer antes dele subir no palco. Porque quando o cosplayer sobe no palco e ele é avaliado no palco, às vezes é muito pouco tempo, às vezes tá muito de longe, os jurados não conseguem ver todos os detalhes do cosplay. Então os eventos andam adotando a prática do vira-vira, que é uma avaliação prévia, a gente vê o cosplay de perto, o cosplayer ele apresenta certos detalhes pra gente, depois ele sobe no palco pra receber a nota do cosplay, da interpretação. E daí no palco mesmo é só julgada a interpretação nos eventos. 

Mas, voltando ao que eu tava falando, quando a pessoa vai lá mostrar pra nós o que a pessoa fez, o cosplay que levou tempo pra ela se arrumar, o cosplay que levou tempo pra ela planejar, o cosplay que levou tempo pra ela fazer, aquilo é, de certa forma, a pessoa estando numa posição vulnerável, ela tá se colocando... Esticando o próprio rosto para levar o tapa, digamos assim, né? Para ver o que outras pessoas acham, ela está se colocando no meio dos julgamentos. Então, eu acredito que uma responsabilidade muito grande do jurado é se ater muito à referência, ter muita responsabilidade na hora de no final do evento. Depois que tudo acabou. Depois que o pódio já foi anunciado. 

Na hora que o cosplayer vem atrás de você. Para buscar um feedback. Eu acredito que uma grande responsabilidade. Está aí na maneira que você vai se comunicar. Na hora desse feedback também.

Segmento 3

Entrevistador: O que você já agregou para a comunidade? O que você pensa se nesses anos todos algo de mim que não tinha nesses eventos fez alguma diferença? 

Dejulha: Nossa, eu acredito que... Eu espero que... Eu vou responder, mas eu acredito que eu vou responder de uma maneira meio diferente, porque eu realmente não tenho como saber... O meu impacto real, mas o que eu busco trazer pro meu cosplay é mais positividade, essa responsabilidade dos jurados, eu já fiz vídeo sobre isso. Realmente que os cosplayers, a gente se enxergue como seres humanos, né, no caso, que eu acredito que... não que eu seja a única pessoa a trazer isso, eu vejo várias criadoras que também batem nessas teclas, mas é o que eu busco tentar trazer.

Eu busco tentar trazer uma aproximação da comunidade, que nós sejamos muito mais unidos e que, principalmente na questão da competição, os jurados sejam bem responsáveis e tenham sempre em mente que eles têm ali na mão a pessoa que está se colocando como... Pra ser julgada. Porque dependendo do que você fala, aquela pessoa pode nunca mais querer fazer cosplay. Por exemplo. Então eu acho que eu me importo muito com essa parte. 

O que eu tenho a trazer. Como jurada. Como pessoa que frequenta os eventos. Eu tento trazer essa parte à tona. E como criadora de conteúdo e como cosplayer que tá dentro da comunidade, eu tento sempre falar sobre coisas que nos afligem, mostrar que a pessoa não tá sozinha, mostrar que o cosplay nunca vai sair perfeito da primeira vez, e trazer mais positividade no geral. 

Entrevistador: Aí, agora você puxou o fio da meada pra mim, que agora eu quero bastidores. O que já, assim, te surpreendeu em termos de cosplay em geral? Com outra pessoa, algum testemunho que a pessoa já te deu, assim, falou você é a responsável por mim, estar nessa situação e eu te agradeço pra você. Alguma coisa já te aconteceu nesse sentido? 

Dejulha: Já. Eu acho que o que mais me marcou na minha vida foi a primeira vez que eu fui num Anime Friends depois que eu tinha, entre aspas, estourado, digamos assim. E eu recebi presentes. Eu recebi cartas de pessoas. Eu recebi pulseirinhas feitas, sabe? Aquelas de bolinha que a pessoa bota escrito alguma coisa. Com Dejulha escrito. E pessoas que vinham desde muito jovens até jovens adultos, assim. Chegaram e falaram pra mim que eu... Dei força pra pessoa começar a fazer cosplay, digamos assim. Eu acho que... Eu não lembro exatamente as palavras, mas que eu inspirei a pessoa de certa forma. 

E assim, pô, realisticamente, eu tô sempre sendo inspirada pelas outras pessoas, pelos outros cosplayers, sejam gringos, sejam brasileiros, eu tô sempre sendo inspirada. Então imaginar que eu tô nessa posição pras outras pessoas é uma coisa, assim, que mudou minha vida e sempre vai mudar. Eu nunca mais vou ser a mesma pessoa depois disso. 

Entrevistador: E um outro caso, e o contrário, você já recebeu quando você tava julgando, algum olhar assim, tipo, poxa, fiz tudo isso daqui, acompanha ela há tanto tempo, cheguei aqui e tal, não sei o que, aconteceu algum contratempo desse tipo? 

Dejulha: Não que eu saiba, eu acredito que já aconteceu do tipo... Às vezes em eventos muito grandes, é o que eu consigo imaginar. Faz um bolo de pessoas querendo tirar foto com o cosplayer, né? Principalmente quando tá com um cosplay muito grande. E às vezes a pessoa que tá esperando ali há muito tempo... Pode acabar ficando frustrada, tipo: "Pô, tô aqui esperando há mó tempo, só que eu tenho certeza que eu não percebi pelo menos". 

Mas é a única coisa que eu imagino, assim, porque quando eu tava sendo jurada, nunca recebi um olhar estranho. Talvez seja a minha falta de atenção, talvez seja o TDAH. Mas eu acredito que... Acho que a única vez que eu vi pessoas frustradas foi nesse sentido de, às vezes, eu tô tão sobrecarregada com a quantidade de gente vindo falar comigo que eu não noto quem tá esperando há mais tempo. Só que, das vezes que isso aconteceu, eu fui atrás da pessoa quando eu percebi e eu consegui falar com ela e tirar foto depois. 

Entrevistador: Aconteceu algum tipo de caso pra você nesses bastidores assim que você fala: Rapaz, eu não imaginava que seria assim, mas é. O que que acontece nos bastidores de cosplay se você vai participar de evento, vai encontrar turma. Como é que funciona? 

Dejulha: Cara, eu sou uma pessoa meio ansiosa, então eu acabo pensando em mil cenários que podem dar errado nas coisas. Eu acabo pensando, meu Deus do céu, e o cosplay não tá bom nisso, minha maquiagem hoje não tá muito boa. Eu perdi uma parte do cosplay. Meu Deus, isso acontece direto quando eu vou pra evento. Parece que o cosplay tá inteirinho, eu verifico mil vezes se tá tudo ali na hora que eu vou me arrumar. O negócio some. 

E eu acho que muitos cosplayers também tem isso, porque eu vejo que é uma reclamação que ocorre. Parece que as coisas tem perna e sai voando, assim. Rapaz, quando eu vou pra evento, nos bastidores, o que mais dá errado é eu perder alguma parte do meu cosplay. 

Entrevistador: Qual o seu contratempo mais assim... Não vou falar embaraçoso, não. Porque embaraçoso pode ser tanta coisa, mas... Um contratempo, você olha assim e fala... Meu Deus do céu, por que isso vai acontecer? Ou estava dentro da sua oada ou mesmo fora. 

Dejulha: Cara... Nossa senhora, eu lembro em 2014, eu acho, Frozen tava no auge, assim, né? E eu tinha mandado fazer a roupa da Elsa com uma pessoa. Não adianta ninguém procurar, porque a pessoa acho que nem faz mais nada. Mas, assim, uma pessoa lá... Gente, pelo amor de Deus, mais de 12 anos atrás, né? Eu só sei que no meio do evento a minha roupa começou a descosturar e eu comecei a... A ter que correr pro banheiro pra botar outra roupa, porque o negócio começou a desfazer no meio do evento. 

Eu comecei a ficar sem manga, o vestido começou a abrir dos lados, começou tudo a abrir, eu fiquei, meu Deus do céu. E eu era muito jovem, né, então eu fiquei muito assustada. Daí, isso aí, na hora eu me assustei, mas hoje em dia eu só fico com vergonha mesmo, eu espero que ninguém lembre disso. 

Entrevistador: Nossa, você foi só desfazendo como... Quando você põe o macarrão pra cozinhar, né? 

Dejulha: E tipo isso, tipo isso. Daí eu só sei que eu peguei depois, eu tinha levado uma muda de roupa, se eu não me engano, eu troquei tudo e fiquei apaisando o resto do evento, porque, meu Deus, só de lembrar me dá uma vergonha. 

Entrevistador: E qual o outro, assim, qual uma surpresa que você já teve pra si? Você já deve ter feito aí trocentos crossplayers, né? Teve algum em específico que você até ficou, assim, extasiada, surpresa, magnânima, alguma coisa do tipo? 

Dejulha: Cara, na complexidade de certas coisas que parecem ser sim. Tipo, agora mesmo que eu tô aprendendo a costurar, depois de anos e anos sendo cosplayer, que eu tô aprendendo a costurar, tu vê, né? Mas eu tava acostumada a alterar as roupas e isso aí, eu já achava que, pô, maior parte da costura tá aí. Até que eu fui tentar fazer o molde pra uma roupa. E, cara, costurar é muito mais difícil do que você imagina. 

Tem muita matemática envolvida e é muito complexo. Então, assim, eu fico impressionada com a dificuldade que é essa parte da costura, assim. Nossa, foi definitivamente uma surpresa e uma surpresa que veio depois de anos, assim. Ah, e claro... Outra surpresa foi a quantidade de gente na primeira vez que eu fui num evento grande. Isso aí me pegou demais, assim. Eu não imaginava a quantidade de gente, porque eu tava acostumada em eventos locais, eventos regionais. 

Primeira vez que eu botei o pé numa BGS, assim, eu achei que eu ia explodir de tanta gente. Eu lembro que eu levei a Uraraka, eu acho. Foi pra BGS ou foi pro Anime Friends 2019? Eu não lembro direito. Mas eu sei que eu levei pra um desses eventos grandes e foi a primeira vez que eu não conseguia andar. Eu ficava parada, eu fiquei parada um tempão de tanta gente tirando foto, tirando foto. E tipo assim, eu não tinha nada ainda na internet, era por conta do cosplay. E eu fiquei, meu Deus, é só de gente parada que tem mais gente do que nos eventos que eu tô acostumada aí. É uma quantidade de gente chocante. 

Entrevistador: Uma coisa que a Verônica Bussato, quando eu entrevistei ela aqui em 2023, me falou. Falta um tanto de cooperação entre os próprios cosplayers. Isso fora eventos, fora fãs e etc. Dentre os próprios cosplayers. O que hoje está mais problemático para você em questão de tratativas nos eventos, a comunidade em si? O que você tem para falar para nós dessa área? 

Dejulha: Talvez a minha experiência seja diferente da dela. Porque eu acredito que cada comunidade é uma comunidade. Mas eu tenho... Eu acredito que eu tenho muitos colegas que cooperam. Pessoas que falam... Pô, tu tem aquele negócio de cosplay pra fazer? Vamos fazer junto. Eu te ajudo. Até com meus amigos. Pô, minha amiga tá com uma dificuldade numa peruca. Eu falo... Não, entrega aqui que eu faço pra ti. Te ajudo. Claro... Pra amigos, né?

Mas... Eu acho que... Às vezes é só a pessoa dar um pulinho... Que... Ela vai encontrar... Uma comunidade um pouco menos... Um pouco mais acolhedora, digamos assim. Não... Não sei... O que que aconteceu com... A outra cosplayer, realmente não sei. Mas eu vejo a comunidade sendo como uma coisa boa, sabe? Sendo uma comunidade boa. Quando eu vou pros eventos, eu vejo muita gente se abraçando metaforicamente, se acolhendo. E não vejo isso de falta de cooperação, assim, sabe? Eu vejo pessoas se ajudando mesmo. 

Entrevistador: Há algum tempo... Muitas pessoas já vêm reparando em pessoas que acabam ou por usar os cosplayers, ou que já vêm usando os cosplayers e começaram a partir para a sensualidade. Para a venda de conteúdo adulto, ou às vezes um conteúdo erótico um pouco mais controlado, seja isso lá o que for. Eu quero saber de você, porque muitas pessoas em várias áreas, vez ou outra, tem um desgosto, que é normal. 

Tem uma coisa que não concorda, que discorda veementemente com pontos técnicos e tudo mais. Dizem que o Santos Dumont até mesmo teve a depressão que teve, o que levou ao fim trágico dele, por conta do uso do avião pra fins e guerra e etc., que ele não queria isso, e isso, de uma certa forma, é possível de afetar as pessoas. 

Eu queria saber que você, que com certeza não faz um conteúdo do tipo, que faz um conteúdo muito amigável para a comunidade, muito dentro das diretrizes certinho, que é muito bem recebida nos eventos. O que você pensa disso? Lhe incomoda? Você acha que esse tipo de sensualidade, essa sensualidade quase que explícita, ou que conduza isso, possa atrapalhar você com o cosplay e o cosplayer como um todo? 

Dejulha: E eu acho que, como qualquer arte, tem uma versão sensual. Qualquer arte que você procurar. Tem um pintor, vai ter um tipo de pintura sensual. Música, deve ter alguém que faça de uma maneira sensual.

Entrevistador: Funk, sertanejo universitário...

Dejulha:  É, coisas do gênero. Eu acho que como qualquer, elas não deixam de existir só porque tem uma versão sensual. Eu acredito que dentro do cosplay, usando as plataformas corretas e envolvendo pessoas maiores de idade com consentimento, tá tudo certo. Eu acho que o grande problema, na minha opinião, tem um problema... Eu me sinto desconfortável quando as pessoas representam personagens muito jovens, muito fofinhos, muito dessas formas, por exemplo, uma Anya do Spy Family, de uma maneira sensual. 

Isso aí me incomoda profundamente, entende? Mas eu digo que não é o cosplay em si, depende de qual cosplay você tá fazendo. Seria tipo uma pessoa fazer uma propaganda para o público da Galinha Pintadinha, só que com uma letra super sensual, entende? Eu acho que o problema está mais nisso do que no uso do cosplay para realmente venda de qualquer coisa. 

Segmento 4

Entrevistador: Vocês dentro da comunidade abordam isso? Porque é o seguinte, tem cosplayers que eu tenho que falar assim, que são muito bons, tanto entre homens e mulheres, né? O que tem de homem sarado imitando o Inosuke por aí, né? É uma questão interessante. Mas também, eu já entrevistei, já bati papo com muitas pessoas, um evento que eu participei uma vez, tinha uma cosplay da Yor, Muito bem feita, a pior é uma mulher que ela é sensual sem ser vulgar, como nós falamos, né? 

Mas entre isso e, por exemplo, mesmo que seja entre personagens adultos, vocês dentro da comunidade cosplay, obviamente a comunidade não é uma entidade, né? Cada CPF é um CPF, cada cabeça é uma. Vocês às vezes se policiem, às vezes dão uma dica, ou meio se incomodam quando alguém tenta usar de vocês pra isso? 

Dejulha: Eu acredito que a gente tem que sempre prestar atenção nos eventos na questão da faixa etária permitida dentro do evento, sabe? Por exemplo, a gente sabe que tem personagens que são sem roupa, tipo o Naruto Jutsu, o Sexy Jutsu, sabe? Vai do bom senso do cosplayer não usar um cosplay desse dentro de um evento, entende? Mas agora, uma personagem sexy que eu não vejo problema num cosplay, num evento, é a Morrigan, por exemplo. 

Não vejo um problema, ela tá vestida, sabe? Agora, tudo depende da faixa etária do evento. Tem eventos que tem a idade mínima um pouco mais alta, tem eventos que tem a idade mínima um pouco mais baixa, e aí a pessoa vai se adequando a isso na hora que ela vai sair de casa, como qualquer lugar, assim, que ela vai sair pra andar na rua, digamos assim, né? Tem coisas que a gente não vai usar na rua. 

Entrevistador: Você falou que a sua família, no comecinho, falou, ah, vamos levar, vamos levar a esquisitinha, né? Eu imagino, mas não estou afirmando, né? Não Estou juramentando. 

Dejulha: Mais ou menos isso. 

Entrevistador: Não tem muito concerto, então tá bom, vamos abraçar a ideia. O que O que uma pessoa, uma mulher já feita com 27 anos, com muita experiência e bagagem que já passou por essa questão, o que você falaria para a pessoa que quer começar nesse tipo de evento e até mesmo para pessoas que honestamente realmente não sabem o que é, ela não sabe se portar muitas das vezes, sobre o meio do cosplay, o que você poderia falar para essas duas pessoas? 

Dejulha: O maior aliado dentro da prática do cosplay é o conhecimento, né? Hoje em dia a gente tem muito... Um acesso muito maior a animes. Pô, a gente tem o Crunchyroll, tem outras plataformas, assim, da mesma forma que você consegue assistir anime, você tem os Netflix da vida que você vê séries, né? E a prática do cosplay, ela não é só de anime, né? Também pode ser de séries, mas aí o que eu quero dizer... É que... Pessoas que até sabem o que é... Mas não entendem... Procurem cosplayers falando sobre o que é... Procurem pessoas que são do meio... Explicando o que é... 

Pra não acreditar... Em matérias... Como a de muitos anos atrás... Acredito que foi... Acho que foi a UOL que lançou... Falando que cosplayers tinham problemas de identidade... Que se confundiam com o personagem... Eu acho que a informação, e você buscar a informação sobre aquilo, vamos supor, se você é um pai, uma mãe, e você só sabe o que é, e o seu filho quer fazer cosplay, pesquisa sobre o cosplay pra você não cair em histórias como essa. 

Entrevistador: Agora vamos entrar na parte de conteúdo e você tá aos pouquinhos já engrenando na questão de Uma Musume. Eu quero perguntar duas coisas: primeiro, como é que você se tornou tão fã e o que te tornou a fazer conteúdos dela? 

Dejulha: As mulheres cavalo que hoje dominam minha vida. Então, tudo começou em 2018, eu acho, que eu vi um anime muito esquisito na TV, que era de meninas cavalo, chamado Uma usume, Piri Derby, Season 1. E eu vi o início da primeira temporada, eu achei muito esquisito e eu não terminei o anime, olha só. Daí... É, pois é, né. Eu não terminei o anime, eu dropei. E o que que aconteceu? Eu senti que eu não tava entendendo qual era a moral daquele anime. Eu não sabia nada sobre ele. 

Até que, acho que foi ano passado, que eu tava no meu trabalho na hora do almoço e eu vi que ia lançar um gacha novo que já existia no Japão, mas que ia lançar o servidor global. E eu fui ver e eu reconheci aquelas meninas-cavalo, eu falei, olha, é daquele anime lá que eu dropei. Mas eu até que me diverti, e se eu voltar a assistir ele? Esse jogo até parece legal pra eu matar um tempo aqui, num tempo que eu tô livre aqui, num tempo livre. Ou quando eu estiver em casa, e eu já tava criando conteúdo, né, mas eu criava conteúdo assim nas horas vagas, né. 

E deu no que deu, basicamente. Eu me obcequei pelo jogo, obcequei pelo anime. Não sei por que cargas d'água eu larguei o anime a primeira vez, porque quando eu assisti a segunda eu adorei. Mas talvez seja a minha cabeça, que na época talvez eu não tava prestando muita atenção a alguma coisa assim. Mas eu fiquei encantada com a história quando eu comecei a descobrir com o carinho que esse mundo foi criado e a atenção aos detalhes, todas as referências à vida real, foi uma coisa que me pegou muito, porque o capricho era muito grande. 

E a criação de conteúdo foi porque, como eu fiquei apaixonada pelo anime, eu pensei: "Preciso fazer o cosplay de alguém desse negócio". E o meu primeiro cosplay de Uma Musme foi ao Gold Ship mesmo, né. Eu acompanhava canais de curiosidade gringos, né, de curiosidade sobre o Uma Musume, e eu pensei: "Poxa, Tem isso em inglês. Por que eu não trago curiosidades que eu também acho legais pro Brasil, pro português? Porque eu tô vendo que a fandom tá crescendo aqui no Brasil. Só que às vezes tem esse buraco de conteúdo que eu acho legal de consumir. Então se eu acho legal de consumir, eu acredito que outras pessoas achariam legal de consumir isso em português também. 

Entrevistador: Você se tornou fã na segunda passagem, digamos assim, né? 

Dejulha: Foi de segunda, cara! A primeira vez, eu não sei o que me deu, mas eu sabia que eu tinha começado no anime e não parado. E parado no meio, não terminado. 

Entrevistador: Eu aposto que não tinha nem noção, tipo: "Nossa, existe corrida de cavalo?" 

Dejulha: É, claro, sabia que existia corrida de cavalo, mas assim, não me encantava. Hoje em dia eu já tenho vontade de assistir uma, por exemplo. 

Entrevistador: Ah, se você vir um dia vir aqui em Goiânia, eu te levo numa. Você vai adorar. 

Entrevistador: Vou de cosplay, inclusive. 

Entrevistador: Ó. Vai, inclusive, jogar uma apostinha lá. Vai comprar um salgadinho. Vai sentar na arquibancada. Vai ver os doidos torcendo. Nossa, eu já fui um desses doidos no ano passado. 

Dejulha: Uma Musume versão live action. 

Entrevistador: E o que você acha? Como é que tá sendo essa parte hoje da sua carreira? Como uma pessoa que faz cosplayers e agora também tá criando conteúdo sobre Mamu Musume. Tá legal? Tem alguma coisa que você tá querendo trabalhar além disso? 

Dejulha: Eu tô gostando muito, eu tô criando guias de Uma Musume pro YouTube, né? E essa parte gamer minha, eu acredito que eu tava deixando um pouco de lado até um tempo atrás, né? Mas a questão dos guias também, além das curiosidades, foi da mesma forma que as curiosidades. Eu vi uma falta de guias e ajuda pras pessoas, ensinar mesmo como que joga o jogo em português, já que o jogo não tem tradução. E eu vi uma fandom... Brasileira que tava precisando disso, então eu comecei a criar. 

Eu gosto muito, eu adoro fazer meus guias e isso inclusive começa a me dar mais vontade de criar com outros jogos também, de fazer nem só guias, mas assim, vídeos de gameplays, hoje em dia eu faço minhas lives jogando várias coisas além de Uma Musume. E eu acredito que se não fosse a criação de conteúdo de Uma Musume, eu não estaria fazendo essas coisas a mais também. 

Entrevistador: Uma coisa vai levando a outra, vai sentindo agradável, né? 

Dejulha: Exatamente, pô, eu comecei fazendo, eu fiz a live, comecei a fazer a live de Uma Musume, depois eu comecei a fazer de outras coisas e foi engatando e hoje em dia a gente tem uma comunidade bem legal que aparece nas lives.

Entrevistador: Aí eu vou te perguntar, quando eu bati o olho em você, quando você fez o cosplay da Gold Ship, eu falei, ela é a Gold Ship. Ela puxou, mas puxou com toda vontade o espírito, a loucura e etc. Você acha que a sua cosplay é mais evidente, a melhor cosplay até hoje pra si e pro seu público? Como é que você vê isso? 

Dejulha: Acredito que... Acredito que... O pessoal gosta... Cara, eu vejo assim, do meu público, pelo que eu observo, é um páreo duro entre a Gold Ship e a Uraraka, assim. Se eu fosse fazer um... Um... Um ranking, assim, do que eu acho que o pessoal gosta mais, tá entre as duas. Logo abaixo aparece a Frieren e as outras cavalas também, mas a Gold ship é o que a galera curte mais, assim. Eu acho que é porque, cara, quando a gente faz alguma coisa que a gente gosta, aquilo sai mais bem feito, eu acho. 

E eu gosto tanto da Gold Ship, eu adoro tanto interpretar ela, que eu acho que eu acabo absorvendo um pouco da doideira mesmo. 

Entrevistador: Mas você passando pra ela ou ela passando pra você? Como é que é? 

Dejulha: Ela passa pra mim assim, por sinapse. Eu pego emprestado um pouquinho, depois eu volto ao normal. 

Entrevistador: Agora eu queria entrar numa área mais particular sua. Nós poderíamos ter começado com isso, mas é uma coisa interessante porque você tem toda uma... 
indumentária de experiência dentro da área. E obviamente você não é só cross-player, você também é formado em direito. 

Primeira questão que eu quero que você fala pra gente, até onde você também querer... É se você atua ou já atuou, e como é que você lida com essas duas versões de si mesma dentro de um setor que é tão sério, é tão pragmata, né? Tem um pragmatismo tão alto que até leva mesmo ou até atrapalha o nível pessoal da pessoa. 

Dejulha: Cara, eu já atuei. Eu parei de atuar faz uns nove meses, eu acredito. Mas eu tava atuando e pra lidar com o pragmatismo no início, eu ficava mais na minha sobre o que eu gostava de fazer no meu tempo livre. E... Mas eu descobri que eu não precisava tanto assim, porque... Eu tive muita sorte de entrar num escritório onde as pessoas acharam legal o que eu fazia. Acharam legal. Talvez, se eu tivesse continuado atuando, talvez não teria sido o único escritório onde as pessoas achariam legal. 

Às vezes essa ideia do pragmatismo está mais por conta da ideia que passa o direito, mas a gente tem que lembrar que quem está atuando no direito hoje em dia tem muito jovem, muitas pessoas mais jovens também atuando, e as pessoas mais jovens não vêm com tanto essa ideia mais quadrada de antigamente. Até quem não fazia ideia do que era, eu expliquei o que era, a pessoa achava "pô, que legal, que artístico", né? E não ficava com deboche ou nada do gênero, sabe? Foi uma surpresa bem agradável pra mim quando eu descobri isso. Como que eu lido com essas duas versões de mim mesma? 

Cara, de certa forma eu acredito que eu sempre fui mais artista, sabe? Mas eu também sempre fui muito da leitura, sempre gostei muito de ler, sempre gostei muito de coisas técnicas. Então eu acredito que uma parte, ela ajuda a outra.

Entrevistador: Porque você tem dinâmicas, obviamente. Você não anda de busão, metrô, Uber, vestida. Você tem um vestiário lá no evento... E você se transforma na pessoa. Mas assim, se alguém descobrir, alguém externo a você, por exemplo, alguma pessoa vai tentar te empregar em alguma área. Ou alguma pessoa vai tentar te namorar, tentar conquistar o seu coraçãozinho de mil facetadas de cosplays. 

Você já se perguntou ou já foi confrontada com esse tipo de pensamento em como lidar com, talvez... não necessariamente rejeição ou preconceito, mas com a dinâmica dessa área que você tem muita visualização, as pessoas te veem. As pessoas podem não ver o seu corpinho ao estilo natural, ainda bem. Você já se confrontou em como é que eu posso me comportar? Como é que eu posso talvez esclarecer a situação? Como é que eu posso lidar com a situação um pouco diferente do habitual de outras pessoas? 

Dejulha: Eu tô com o Adonis, né? Já vai fazer sete anos. Então eu sou... Muito bem casada, digamos assim. 

Entrevistador: Fechada. 

Dejulha: Muito bem fechada com alguém. Mas eu imagino que, assim, pra pessoas que fazem cosplay, às vezes podem ficar com receio. Ah, o que a pessoa vai pensar quando eu falar que eu faço cosplay? Cara, o melhor que eu posso falar é que a pessoa que vai ser certa pra você, ela vai gostar de você como um todo. Não vai excluir nenhuma parte de você. 

E se a pessoa achar esquisito, se a pessoa não tiver... Não que não saiba lidar, porque às vezes a pessoa pode não saber lidar com a criação de conteúdo toda de primeira, digamos assim, mas assim, a pessoa tem que estar disposta a aprender a lidar. E desde que a pessoa esteja disposta a aprender a lidar, vai ser tranquilo. Mas se a pessoa não tá nem disposta, é porque não era a pessoa correta mesmo. 

Segmento de perguntas

Entrevistador: Agora, quem vai te deixar na roda não serei eu. Agora nós vamos partir pras perguntitas. 

Dejulha: Beleza. 

Entrevistador: E eu devo falar, os caras foram mais competentes do que eu pra fazer pauta. Foram mais ousados, melhor dizendo.

Dejulha:  Ousados. 

Entrevistador: Então vamos lá, a primeira pergunta do meu querido amigo Lupus, esse é um dos membros do grupo de escritores que nós estamos montando. Ele pergunta o seguinte: pra você, como é o seu contato com a cultura e a comunidade nipo-brasileira? 

Dejulha: O meu contato é mais no mundo geek do que realmente a cultura japonesa em si. Eu já fiz algumas aulas, assim, de japonês. Já fiz online, assim, curso. Eu sei não me perder no Japão. Mas eu acredito que o meu contato esteja mais mesmo no mundo geek do que na cultura nipo-brasileira. Porque eu também não tenho ascendência, sabe? Então eu acredito que as pessoas que tenham ascendência tenham mais contato do que eu. 

Entrevistador: O Phransisko com PH Essa aqui eu deixo registrada pra ele saber que é ele 

Dejulha: Olá, Phransisko! 

Entrevistador Ele fala exatamente: "Olá, De Julia, me chamo Francisco. Quero saber, você já recebeu propostas indecentes com a sua atividade de cosplay? Se sim, como foi sua reação e o que você levou de aprendizado?" 

Dejulha: Cara, eu já recebi coisa esquisita mesmo, assim, tipo, desde foto exposta, já pediram meu cuspe num potinho, coisas assim, tá? Na internet tem de tudo. Geralmente, a minha resposta é não dar uma resposta. Não vou dar palco, porque às vezes a pessoa tá fazendo isso só pra chocar mesmo. Quem me segue sabe que eu não faço isso, né? Nada contra quem vende nada, mas tipo, eu não... O máximo que eu faço é uma foto ou outra um pouco sensual, mas eu não mostro nada, gente. É isso aí. E eu não vou vender meu cuspe no potinho. É isso aí. 

Entrevistador A mão do celular pra chamar no 190 já tá tremendo, né?

Dejulha: Alô, polícia! 

Entrevistador: O nosso querido Modo Caneta Azul também do grupo de instrutores pergunta pra você o seguinte: Parte da pergunta você já respondeu, então já vou cortar a sua pergunta aqui, Modo Caneta Azul. Não se sinta ofendido. Qual personagem você jamais faria em cosplay? 

Dejulha: Eu acho que eu não faria personagens que vão face com aquilo que eu gosto. Por exemplo, eu não gosto muito... Não gosto mesmo de... Darling in the Franxxs. Eu nunca faria Zero Two, por exemplo. Eu defendo pra sempre todas as meninas que querem fazer a Zero Two, defenderei sempre elas. Odeio... Odeio não! Eu acho um meme o negócio da Zero Two de biquíni que rouba os prêmios, acho muito engraçado. Obviamente não é verdade, mas defendo as minhas amigas que fazem, mas eu não faria cosplay da Zero Two, por exemplo. É uma coisa que eu já tratei nos meus vídeos, mas é por causa da narrativa do Darling in the Franxxs mesmo, tá? Não tem nada a ver com só a personagem em si. 


Entrevistador: O Neytan Amarantes pergunta o seguinte: Você tem pré-requisitos para fazer personagens ou procura tentar se adaptar ao máximo aos personagens? 

Dejulha: Olha, bem legal essa aí. Cara, o meu pré-requisito é eu gostar do personagem. Às vezes eu abro votação, assim, pro pessoal. Ah, vamos abrir uma meta, vamos ver qual personagem que eu vou fazer. Mas no final das contas, eu tenho que gostar do personagem, porque senão eu acredito que até o meu trabalho não vai ficar tão bem feito, sabe? A gente não quer entregar uma coisa mal feita. Fora isso, eu tento ser o mais adaptativa possível. Eu... Cada maquiagem minha tem um formato diferente pra cada personagem, tem as perucas que eu estilizo, eu tento modificar o máximo possível de mim pra adaptar o personagem mesmo. 

Entrevistador: Ainda no grupo de leitores, o Sr. Pardal pergunta quatro coisinhas aqui... eu vou falar, Sr. Pardal, aí você quer roubar minha pauta. Qual a parte mais custosa do cosplay? 

Dejulha: A parte mais custosa é se desafiar. 

Entrevistador: Dificuldades e desafios de iniciar no hobby? 

Dejulha: Dificuldades e desafios de iniciar no hobby, eu acredito que quando você é muito jovem, às vezes pode ser fazer a família entender. 

Entrevistador: O que motiva e mantém ela no ramo, no caso você, né? 

Dejulha: O que me motiva muito é o apoio do meu público, também o meu amor pela arte e ainda a comunidade cosplay. 

Entrevistador: Como você escolhe quais personagens interpretar? Ó, essa aqui é interessante.

Dejulha:  Como que eu escolho? Geralmente eu tô assistindo alguma coisa ou jogando alguma coisa, vem aquela vontade, eu me identifico com o personagem e eu penso, eu preciso fazer cosplay dele. E daí ele vai pra uma longa lista que eu tenho de personagens que eu quero algum dia fazer cosplay. E de vez em quando eu tô pra criar alguma coisa nova, eu dou uma olhada nessa longa lista e eu pego um ou outro e eu falo, é você mesmo. 

Entrevistador: Agora vamos pras perguntas do WhatsApp de um grupo de animes que eu participo aqui. Um grupo de loucos, chamado Café, inclusive. Se alguém me banir depois, vai simplesmente concordar com o que eu tô falando, então é melhor não.  Primeira pergunta é do Alex: "O que faz você escolher um personagem específico pra cosplay? Aparência, personalidade, identificação, enfim... Ou nível de dificuldade de fazê-lo?" 

Dejulha: Eu sei que tem gente que gosta de pegar desafios, eu também gosto de pegar desafios, às vezes. Tem um cosplay que eu tô fazendo, que ainda é um segredo, eu não vou poder falar aqui. Depois em off talvez eu te conte, mas eu tô... Preparando aqui, ele vai ser também, não só por eu gostar da personagem, mas também porque a peruca dela foi um grande desafio, que inclusive eu tô empacada num problema agora. Mas eu mesma gosto muito de fazer personagens por identificação. Ou também pelo quão divertido seria interpretar ela. Por exemplo, uma Gold Ship, uma TM Opera O da vida. Cara, tem muita coisa engraçada que dá pra se fazer interpretando essas personagens. Também é uma coisa que eu levo em consideração na hora de fazer. 

Entrevistador: Luiz Fabiano, ele pergunta pra ti o seguinte, olha, não é fabuloso não, gente, quem dera se fosse. Pergunta a ti é o seguinte: o que te inventou a entrar nesse mundo de cosplay? De onde surgiu essa paixão? 

Dejulha: Surgiu da primeira vez que eu fui, acho que eu contei ainda há pouco, da primeira vez que eu fui no evento, cara. Eu vi todo mundo junto se divertindo, é... Interpretando e andando junto nos eventos e aquelas roupas maravilhosas, toda aquela criação, toda aquela criatividade fluindo em tudo e me marcou demais, eu tive que começar a fazer eu adorava ver vídeo também de eventos da gringa também, eu ficava maratonando assim vídeos de cosplayers fora do Brasil. 

Entrevistador: Nosso querido Osaka pergunta o seguinte: quando você vai fazer cosplay de alguma outra uma ou não, seja a Oguri Cap ou a Gold Ship? 

Dejulha: Olha, eu tenho cosplay da Mambo também, da Matikanetannheuser e da Teio. Então eu tenho mais dois cosplays de Uma. A quinta Uma que eu tô fazendo, que inclusive é uma meta no meu canal neste momento, é a TM Opera O. Então em breve ela vai estar pronta. 

Entrevistador: Eu quero só ver você tentar ser tão esnobe, tão confiante quanto ela. 

Dejulha: É, cara, eu adoro essa personagem, eu acho ela hilária. 

Entrevistador: O seu anime favorito? 

Dejulha: Meu anime favorito, eu vou excluir o Uma Musume, porque pra mim é a segunda temporada de Uma Musume, mas fora isso, é Code Geass. Eu amo Code Geass. 

Entrevistador: Essa é a raiz, hein? 

Dejulha: Apesar de nunca ter feito cosplay de Code Geass. 

Entrevistador: E um anime que você odeia de todo o seu coração? 

Dejulha: É Darling in the FranXX. 

Entrevistador: Sem mais. Só digo isso. 

Dejulha: Não vou elaborar. 

Entrevistador: Um cosplayer que você viu que fala: o trabalho dessa pessoa é o meu ideal? 

Dejulha: Cara, eu amo muito a Kimpatsu Cosplay. Amo demais ela. Nossa, eu acho que o trabalho dela de crafting é o meu ideal. Cara, em maquiagem eu tenho várias inspirações, eu não tenho uma só. Mas, assim, em questão de crafting eu acredito que não tem ninguém melhor. 

Entrevistador: Um personagem favorito que constitui você como a fã geek de que você é? 

Dejulha: Uou! Personagem favorito... 
Cara, eu tenho vários personagens assim que são meus favoritos. Eu amo muito a Maki Nishikino de Love Live, que inclusive... Foi por causa de Love Live que eu me apaixonei com o Uma Musume, por causa da parte de Idol, que Love Live é sobre Idols, pra quem não conhece. Eu amo muito a Maki. Eu adoro o Tsukishima de Haikyuu. Eu gosto muito... Adoro o Lelouch, né? Com toda a loucura dele. Não apoio as coisas dele. Mas eu adoro o Lelouch, meu Deus. Ele como personagem, a construção do personagem, e ele beirando a loucura no final é maravilhoso pra mim. Nossa, maravilhoso. Eu acredito que esse seja o trio aí. Pode ser. A Maki Nishikino, o Tsukishima e o Lelouch. Eu adoro esses três personagens. 

Entrevistador: O melhor evento que você participou? 

Dejulha: Anime Friends, certeza. Adoro Anime Friends. É o único evento fora daqui de Santa Catarina que eu faço questão de ir todo ano. Estou muito animada pra conhecer outros eventos. Agora, ano que vem, eu tô pra conhecer a GG Con, que é mais pra cima no Brasil. Mas por enquanto... 

Entrevistador: É aqui mesmo. 

Dejulha: É aí?

Entrevistador: É aqui mesmo. 

Dejulha: Olha só. Aconteceu nesse final de semana, inclusive, que a gente grava. 

Dejulha: Olha só, então, eu tô pra conhecer ano que vem, mas por enquanto é o Anime Friends. 

Entrevistador: O pior evento que você já participou? Pior evento? 

Dejulha: Cara, foi um mini evento que eu fui, eu nem vou lembrar o nome, mas foi numa mini cidadezinha aqui em Santa Catarina. E não tinha absolutamente nada pra fazer e o evento inteiro tinha uma unidade de banheiro. Tipo, não há um banheiro com várias cabines, não, ele tinha só uma cabine. 

Entrevistador: Deus que me livre. 

Dejulha: Esse foi complexo. Foi horrível E eu estava de Uraraka ainda. 

Entrevistador: Um mangá favorito, e um mangá odioso pra si.

Dejulha: Cara, eu adoro o mangá de Horimia. Eu gosto mais Eu li a Horimia desde 2014. E daí quando saiu o anime eu fiquei bem feliz, eu gosto muito de Horimia. E inclusive É a Mari, minha querida Amiga que dubla a Horimia. Fiquei bem feliz com isso também. Você conhece ela? 

Entrevistador: Não, eu conheço a dubladora sim, eu sei quem é, mas... Amiga sua? Impressionante, é os contatinhos, né?

Dejulha:  Ela é uma querida, ela é uma querida. Cara, mangá odioso, eu acho que eu nunca cheguei a ler um mangá que eu odiasse, porque se eu começo a não gostar, eu paro de ler. 

Entrevistador: Uma inspiração? 

Dejulha: Uma inspiração? Yaya Han, cosplayer Yaya Han. 

Uma virtude que você carrega dentro do cenário dos cosplayers? 

Dejulha: Eu acho que é resiliência. Quando as pessoas me perguntam como que as coisas dão certo na internet, eu falo que eu bato com a cabeça na parede até a parede quebrar. Uma hora dá certo. A gente insiste. 

Entrevistador: É o famoso ditado, água mole, pedra dura, tanto bate até fura, né? Eu sou a água mole batendo na pedra dura que é internet. 

Encerramento

Entrevistador: Minha querida, o microfone seu tá aberto. 

Dejulha: Olha, eu só tenho a agradecer pela oportunidade, pelo convite e pelas perguntas que eu achei todas muito pertinentes e todas muito... Desde as mais cabeludas até as mais bem-humoradas, eu gostei de todas. Eu fiquei bem feliz de ter participado, viu? Eu quero agradecer a todo mundo que tá ouvindo, todo mundo que vai estar escutando aqui, pessoal que me acompanha. Pra quem não me acompanha, as minhas redes sociais são arroba dejulhacosplay no Instagram, arroba dejulha no TikTok e dejulhacosplay no YouTube. Então, fica aí o convite pra você ir acompanhar uma das livezinhas ou assistir algum dos vídeos. E isso, galera. Muito obrigada pelo espaço. Obrigada por estarem aqui e obrigada por me apoiarem sempre. Tchau! 

Bloopers  

1. Entrevistador: 21 minutos de atraso, ô meu Deus do céu. Eu tenho que parar de ser tagarela. 

2. Entrevistador: Olha só, eu estou sendo pautado pela entrevistada, isso é muito bom. 

Dejulha: Olha só, a entrevistada fala pouquinho. 

3. Entrevistador: Tenta soltar um gritinho da TM Opera O, a risada dela. 

Aquela... Acho que saiu... Acho que o Discord vai cortar, pera aí. Deixa eu ver se eu tiro aqui... Alô? Alô? 

Quem sabe faz ao vivo, vai lá. 

Dejulha: Tá, tirei o meu... redutor de ruído. É aquele... Não dá, não dá! Eusaio mais o Bakushin do que a... Do que a Opera. 

4. Entrevistador: Eu tô me contendo aqui, porque se não... Não, tô brincando. Não vou virar uma Agnes Digital da vida, relaxa!


